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	SOLICITAÇÃO DE ENQUADRAMENTO DE AERONAVE EXPERIMENTAL E LEVE ESPORTIVA

	Para

GERÊNCIA GERAL DE CERTIFICAÇÃO DE PRODUTO – GGCP / SJC

	Local

     
	Data



	1. IDENTIFICAÇÃO

	1.1 – Requerente / Construtor


	1.2 – CPF / CNPJ
     

	1.3 – Endereço


	1.4 – Nº


	1.5 – Complemento



	1.6 – Bairro


	1.7 – Cidade


	1.8 – Estado


	1.9 – Telefone



	1.10 – CEP



	1.11 – E-mail 1



	1.12 – E-mail 2



	1.13 – O Requerente/Construtor está sendo representado por um procurador?   FORMDROPDOWN 


	1.14 – Nome do Procurador:


	1.15 – E-mail do Procurador:


	1.16 – Telefone do Procurador:



	2. SOLICITAÇÃO DE ENQUADRAMENTO

	2.1 – Declaro pleno conhecimento do estabelecido no RBAC 21 e solicito enquadramento da aeronave como (para ALE ver NOTA no item 4. da seção de ANEXOS): FORMDROPDOWN 


	TENDO EM VISTA O ESTABELECIDO ACIMA, VENHO REQUERER A ABERTURA DE PROCESSO PARA A AERONAVE:

	2.2 – Nome do: Fabricante do KIT   //   Construtor (se não KIT)   //   Projetista (se projeto adquirido de Detentor de Direitos) 


	2.3 – Modelo


	2.4 – Número de Série


	2.5 – Ano de Fabricação


	2.6 – País de Fabricação



	3. CLASSIFICAÇÃO E ORIGEM DA AERONAVE

	3.1 – Classificação 

 FORMDROPDOWN 

	3.2 – Projeto de origem

 FORMDROPDOWN 



	4. ANEXOS

	1. Original da procuração ou cópia do original autenticada (quando aplicável).
	 FORMDROPDOWN 


	2. Desenho em 03 (três) vistas da aeronave – superior frontal e lateral com as dimensões principais cotadas em metros
	 FORMDROPDOWN 


	3.  Para aeronave IMPORTADA:

	a. Cópia do CA emitido pela autoridade do país exportador e respectivo adendo de limitações operacionais
	 FORMDROPDOWN 


	b. Certificado de desregistro ou de não-registro da aeronave emitido pela autoridade do país exportador
	 FORMDROPDOWN 


	c. Comprovação de recolhimento da ART (6a e 6b) pelo engenheiro responsável, quando a aeronave for remontada no Brasil (Exceto para ALE remontadas pelo Representante do fabricante no Brasil ou quando as tarefas estão previstas nos manuais da aeronave).
	 FORMDROPDOWN 


	4. Para Aeronave Leve Esportiva (ALE): 
NOTA: Para ALE, o formulário F-100-50 deve ser encaminhado somente quando aeronave estiver finalizada ou em vias de conclusão. (Obs.: O AEV para Voo de Produção, tem validade de 30 dias).

	a. Pedido para Autorização Especial de Voo (AEV), conforme item 8 deste formulário (exceto aeronaves leves esportivas experimentais montadas a partir de KIT). 
	 FORMDROPDOWN 


	b. Para o primeiro exemplar de modelo de ALE a ser aceito no Brasil, encaminhar adicionalmente: 

I. Formulário F-100-80 e F-100-79; e
II. Documentos requeridos no MPR-100, itens 8.3.6(d)(1)(v à viii) e 8.3.6 (d)(2).
	 FORMDROPDOWN 


	5. Para o propósito de exibição / competição aérea:
I. Proposta de Plano de Manutenção.
              (Obs.: A  reserva de marcas, para estes propósitos, deverá ser feita para aeronave “EXPERIMENTAL” categoria PET).
	 FORMDROPDOWN 


	6. Para aeronaves segundo requisito 21.191(g) do RBAC 21:

	a. Cópia da Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, assinada pelo engenheiro e pelo contratante com o respectivo Comprovante de pagamento da ART. A natureza da ART deverá ser de cunho aeronáutico e relacionada com atividades técnicas de assistência da construção.
NOTA: No campo de observação da ART o profissional (o qual deverá ter habilitação aeronáutica) deverá citar o modelo e número de série específico da aeronave objeto da responsabilidade.
	 FORMDROPDOWN 


	b. Enviar cronograma com as datas previstas dos eventos de montagem das partes principais da aeronave.
	 FORMDROPDOWN 


	c. Se KIT, envio da Cópia da Nota Fiscal de aquisição ou documento fiscal que comprove a posse.
	 FORMDROPDOWN 


	d. Se a aeronave for construída a partir de um projeto adquirido de um detentor dos direitos, enviar uma declaração de cessão de direitos de fabricação, emitida pelo detentor.
	 FORMDROPDOWN 


	e. Declaração de Construção Amadora (formulário F-100-95)
	 FORMDROPDOWN 


	5. DESCRIÇÃO TÉCNICA DA AERONAVE

	ENDEREÇO COMPLETO DO LOCAL DE FABRICAÇÃO DA AERONAVE ou LOCAL ONDE SE ENCONTRA HANGARADA

	5.1 – Endereço


	5.2 – Nº


	5.3 – Complemento



	5.4 – Bairro


	5.5 – Cidade


	5.6 – Estado


	5.7 – CEP



	MOTOR

	5.8 – Fabricante 


	5.9 – Tipo

 FORMDROPDOWN 


	5.10 – Modelo 


	5.11– Quantidade


	5.12 – Potência



	COMBUSTÍVEL

	5.13 – Tipo de combustível

 FORMDROPDOWN 

	5.14 – Nº de tanques de combustível


	5.15 – Capacidade total dos tanques



	HÉLICE (Não aplicável a helicóptero e balão)

	5.16 – Fabricante 


	5.17 – Modelo


	5.18 – Tipo

 FORMDROPDOWN 

	5.19 – Nº de Pás 

	5.20 – Modelo do Cubo


	5.21 – Material do Cubo


	5.22 – Modelo das Pás


	5.23 – Material das Pás



	TREM DE POUSO
	ACOMODAÇÃO DE TRIPULANTES E PASSAGEIROS

	5.24 – Característica

 FORMDROPDOWN 

	5.25 – Tipo

 FORMDROPDOWN 

	5.26 – Tripulação mínima


	5.27 – Passageiros


	5.28 – Total de assentos



	5.29 – EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA

	 FORMCHECKBOX 
 Cintos de Segurança
	 FORMCHECKBOX 
 Paraquedas Balístico
	 FORMCHECKBOX 
 Extintor de Incêndio

	5.30 – VELOCIDADES DE REFERÊNCIA (Ref. RBAC 01)
	IAS

	1. Velocidade de Estol (Vs1) – Sem flapes
	

	2. Velocidade de estol na configuração de pouso (Vs0)
	

	3. Velocidade Máxima Estrutural de Cruzeiro (VNo)
	

	4. Velocidade de Cruzeiro (VC)
	

	5. Velocidade que não deve ser excedida (VNE)
	

	6. Velocidade de Manobra (VA)
	

	7. Velocidade máx. em voo nivelado com potência máxima contínua (VH)
	

	PESOS (kg) E PASSEIO DO C.G. (cm)

	5.31 – Peso Máximo de Decolagem (PMD)


	5.32 – Passeio do C.G.

      [m] ou       [%C.M.A.]

	5.33 – Peso Vazio Máximo


	5.34 – Passeio do C.G. transversal (Se aeronave de asa rotativa)




	PREECHIMENTO EXCLUSIVO PARA ASA ROTATIVA (HELICOPTERO E GIROCÓPTERO)

	5.35 – Material da Fuselagem


	5.36 – Material do Rotor Principal



	ROTOR PRINCIPAL

	5.37 – Fabricante


	5.38 – Modelo


	5.39 – NR


	5.40 – Quantidade de Pás



	ROTOR DE CAUDA (Não aplicável a Girocóptero)

	5.41 – Fabricante


	5.42 – Modelo


	5.43 – Quantidade de Pás



	PREENCHIMENTO ADICIONAL PARA TRIKE

	5.44 – Fabricante da asa


	5.45 – Modelo da asa


	5.46 – Envergadura


	5.47 – Área Vélica



	PREECHIMENTO ADICIONAL PARA BALÃO / DIRIGÍVEL

	5.48 – Fabricante do Maçarico 


	5.49 – Modelo do Maçarico


	5.50 – Nº de Queimadores



	5.51 – Volume do Envelope


	5.52 – Material do Envelope


	5.53 – Temp. Máx. do Envelope



	5.54 – Fabricante do Cesto / Gôndola 


	5.55 – Material do Cesto / Gôndola




	6. PRENCHIMENTO OBRIGATÓRIO PARA TODAS AS AERONAVES (EXCETO ALE)

	6.1 – DESCREVER OS MATERIAIS UTILIZADOS (estrutura primária e revestimento) na fuselagem, nas asas e nas empenagens e se for o caso descrever também as observações gerais da construção da aeronave que não foram cobertas pelo formulário e que o requerente (ou engenheiro) julguem relevante para análise do processo:

	Antes de preencher pergunte-se: Quais processos foram adotados? (por exemplo: foi usado rebite aeronáutico? Como foram fixadas as chapas? Quais as ferramentas especiais foram utilizadas? Foram utilizados gabaritos? Foram utilizadas tintas ou materiais anti-chamas? Anti-ferrugem?)


	6.2 – SE UTILIZADA PEÇAS OU PARTES DE OUTRA AERONAVE, informar o fabricante, modelo, número de série, marcas e origem da aeronave, bem como especificar as partes sucateadas utilizadas:

	


	7. PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO PARA EXIBIÇÃO / COMPETIÇÃO AÉREA

	7.1 – Descrição do propósito de uso da aeronave: Descrever qual será a utilização geral da aeronave (voos de proficiência, traslado para manutenção, exibição, competição aérea, etc.) [ RBAC 21.193(a) ]


	7.2 – Eventos onde a aeronave será exibida:

	Nº
	Nome do evento
	Cidade
	UF
	Mês
	Ano

	1
	
	
	
	 FORMDROPDOWN 

	

	2
	
	
	
	 FORMDROPDOWN 

	

	3
	
	
	
	 FORMDROPDOWN 

	

	4
	
	
	
	 FORMDROPDOWN 

	

	5
	
	
	
	 FORMDROPDOWN 

	

	6
	
	
	
	 FORMDROPDOWN 

	

	7
	
	
	
	 FORMDROPDOWN 

	

	8
	
	
	
	 FORMDROPDOWN 

	

	9
	
	
	
	 FORMDROPDOWN 

	

	10
	
	
	
	 FORMDROPDOWN 

	

	7.3 – Aeródromo Base


	7.4 – Aeródromo de Manutenção



	Engenheiro aeronáutico responsável pela manutenção da aeronave de exibição / competição:

	7.5 – Nome


	7.6 – Registro CREA


	7.7 – Assinatura do engenheiro:



	
	
	

	8. PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO PARA AERONAVE LEVE ESPORTIVA

	8.1 – Solicitação de emissão de Autorização Especial de Voo (AEV):                                      FORMCHECKBOX 
 SIM                 FORMCHECKBOX 
 NÃO 

	8.2. Propósito de Voo:  Voo de Produção
	8.3. RBAC Aplicável:   21.197(a)(3)

	Toda a aeronave nova produzida pronta para voar deve efetuar voo de produção pelo fabricante. Para um representante que faz operações simples de remontagem de uma aeronave importada para entrega ao cliente no Brasil, um novo voo de produção pode ser feito se o fabricante determinar a necessidade, ou a critério do representante. Aeronaves entregues na forma de KIT estão excluídas da necessidade de voo de produção.

INSTRUÇÕES PARA SOLICITAÇÃO: O requerente/fabricante deverá encaminhar junto a este formulário a descrição da rota proposta (aeroporto de partida e chegada e área de ensaio) com imagem de satélite que identifique tal área, identificação da tripulação que realizará o voo (com código ANAC), descrição de equipamentos de apoio instalados e eventuais limitações operacionais que o fabricante/requerente julgue aplicáveis. Enviar também cópia da apólice de seguro (Aditivo B da garantia RETA). Juntamente com o processo deverá ser encaminhado o comprovante de pagamento da TFAC e a correspondente GRU código 4304.

	

	9. PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO PARA TODAS AS AERONAVES

	A qualquer momento a ANAC poderá indeferir ou cancelar o processo caso seja constatada a apresentação de informações falsas, inexatas ou não cumprimento de requisitos regulamentares aplicáveis.



	 FORMCHECKBOX 
 Requerente / Construtor
	 FORMCHECKBOX 
 Procurador

	Nome


	Assinatura
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